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			“São figuras que passam pela vida

			não deixam rasto nem lembrança

			esquecidas pelo tempo e pela fama”

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			1º CAPÍTULO

			Era mais uma daquelas viagens de trabalho. Actual-mente para se poder ter um emprego decente, para além de se ser experiente, dinâmico, jovem e de boa figura, tem de se ser disponível a cem por cento também.

			Duas semanas antes, apenas, tinha chegado ao meu computador, via E­-mail, mais um sinal das modernices nos tempos que correm, uma mensagem da gerência, que mais ou menos obrigava­-me a uma voluntária deslocação a um remoto lugar que ficava “apenas” a oito horas de monótono voo e onde nem sequer alguma vez tinha posto os pés, que para além da sua instabilidade política, que era do domínio público, pouco mais sabia.

			Penso que antigamente, os chefes chamavam os colaboradores e tinham a coragem de lhes dizer aquilo que pretendiam, fazendo­-o face a face, encarando as pessoas e praticamente “apalpando­-lhe o pulso”, é que nesses tempos, os empregados não eram meros elementos que apenas respondiam de uma maneira mais ou menos rentável.

			A viagem começava mal, para além de um péssimo dia, daqueles em que o melhor é ficar “entre lençóis”, o trânsito para o aeroporto estava caótico, as viaturas comprimiam­-se num corredor espesso de lata imóvel, eram filas compactas de carros e carrinhas que não andavam para lado nenhum. Finalmente, o almejado aeroporto, uma seta, indicava à direita a nossa Portela. Parece­-me que não exagero quando penso que em definitivo, aquela Portela é uma obra com um aeroporto dentro e não um aeroporto em constantes obras. Basta estar alguns meses, poucos, sem por lá passar para que tudo esteja virado do avesso, por onde se entrava, agora sai­-se, onde eram os estacionamentos é agora uma zona de restauração e as famosas “gates” de embarque, estão agora dispostas em longínquos corredores envidraçados, onde a certa altura a lembrança de uma bicicleta, não deixa de nos assaltar o pensamento.

			Outra das surpresas são os aviões propriamente ditos, das Companhias nossas conhecidas, daquelas que durante anos nos habituámos a identificar só pelas cores brilhantes nas fuselagens, quase nenhuma conseguimos distinguir. Os aparelhos exibem nomes esquisitos e difíceis de soletrar, povoando as pistas e encobrindo a mísera e envergonhada reminiscente frota das ex­-Companhias rainhas.

			Mas tudo passa, como alguém alguma vez disse, acabamos por nos habituar a tudo, a velha máxima de “a vida continua”, continua a aplicar­-se com toda a oportunidade.

			Um portal eléctrico e um funcionário com aspecto grave de “palmatória” na mão, aguardava­-me com ar interrogativo. Era o “controlo” de entrada que premeditava o início de uma viagem que a partir dali seria irreversível, mal supunha eu quanto o iria ser.

			Tal como me prometera o solícito funcionário do “check­-in”, o meu lugar esperava­-me junto à janela, olhei para todos os lados antes de me sentar, a fila de pessoas alongava­-se pelos estreitos corredores, cinco lugares ao meio, três dum lado e mais dois do outro em cada coxia lateral, assim iria ser a distribuição dos passageiros.

			Por breves instantes, olhei pela pequena janela redonda para o exterior, a azáfama das pequenas viaturas que rebocavam intermináveis reboques e escadas altíssimas faziam lembrar formigas tontas quando sentem que o seu formigueiro está a ser inundado. Inesperadamente uma voz por detrás de mim, obrigou­-me a virar, era uma mulher ainda nova, bem parecida, pela mão, trazia uma criança de pouca idade.

			— Dá­-me licença!? — perguntou numa voz agradável.

			Instintivamente cheguei­-me para o lado numa atitude automática e despropositada, não lhe iria conceder mais espaço por isso.

			— Faça favor! — acabei por responder.

			Ela sentou­-se com alguma dificuldade enquanto não pude deixar de comentar por entre dentes:

			— Já estou lixado, por entre tantos lugares logo o puto me tinha de calhar na rifa, não há dúvida que sou um tipo cheio de sorte.

			A mulher, indiferente aos meus pensamentos, voltou a sorrir, tentando acomodar­-se enquanto a irrequieta criança começava já a puxar com violência as revistas que estavam nas costas do banco da frente. O miúdo não devia de ter mais de uns quatro ou cinco anos mas devia de acumular no seu ADN os maus fígados de para aí pelo menos umas cinco ou seis gerações.

			Olhei­-o com ar reprovador mas com certeza fi­-lo tão descaradamente que a mãe quando cruzou o olhar com o meu já não sorria.

			— Deixá­-lo! — disse para comigo — não aturo os meus e tenho de aturar os “rebentos” dos outros...

			A partir daquele pequeno mal­-entendido trocado entre olhares, comecei a sentir alguma piedade pelo “catraio”, de cada vez que ele mexia em qualquer coisa, levava logo uma palmada, cuja intensidade era directamente proporcional à gravidade da travessura. Para agravar ainda mais a situação e para que o meu complexo de culpa fosse ainda menos suportável, olhava­-me pelo “rabo” do olho como se perguntasse:

			— Então que tal? Está contente assim?!

			Tentei pensar noutra coisa, aquela mulher não iria com toda a certeza infernizar­-me oito horas e tal de voo, disso podia ela ter a certeza, ela e o antipático do miúdo.

			O meu destino era Pnom Penh, a capital do Camboja. Para lá chegar tinha de fazer escala em Banguecoque, é que não havia voos directos para o Camboja, também onde é que o iluminado do meu patrão tinha ido desencantar a ideia peregrina de me mandar aos confins do mundo.

			Na verdade, o que me levava lá, era o nosso ramo de negócio, a borracha. A minha empresa, descia sem reticências às profundezas do inferno se aí a houvesse e se fosse mais barata que em qualquer outro local.

			Um sinal sonoro despertou­-me dos pensamentos, um leve tremor invadiu o aparelho, estava a ser rebocado para ficar em posição para se fazer à pista, os sons, diziam respeito aos eternos indicadores de apertar o cinto e apagar as “beatas”.

			Quando os reactores atingiram o limite de rotações para a aeronave correr sobre a pista asfaltada e brilhante, o meu pequeno companheiro, assim como a mãe e talvez as duas centenas de passageiros, calaram­-se, tinham como por milagre, secado as gargantas e só quando o pesado “Airbus” estabilizou a uma confortável altura do chão, algumas vozes, ainda que timidamente, fizeram ouvir­-se novamente. Os cintos, começaram a soltar­-se, tínhamos iniciado a viagem, uma longa viagem até aos confins do mundo.

			* * *

			Ainda gostava que me explicassem, o porquê da constante boa disposição e amabilidade do pessoal de cabina dos aviões. Compreendo que tenham treinos específicos, compreendo que sejam gente nova que adora o seu trabalho, compreendo até que sejam muito bem pagos, mas que diabo, é precisa uma paciência acima do humano para aturar o comodismo e egoísmo de alguns passageiros que pensam que aqueles funcionários da Companhia, para mais nada existem, do que para os servir e atender nos mais inacreditáveis caprichos.

			Estou a pensar nisto, porque há mais de meia­-hora que um imbecil, sentado numa das cadeiras centrais, está a moer a paciência a uma infeliz hospedeira. Ele já pediu água, já pediu uma revista, já pediu qualquer coisa que ela lhe trouxe numa caixa pequena que não consegui ver o que era e para finalizar, pediu uma almofada que acabou por colocar no chão por entre as pernas, e ela sempre com um sorriso e uma disposição inabaláveis fingiu não se aperceber da insensibilidade do indivíduo.

			Um pouco receoso, acabei por tocar à campainha de chamada. Confesso que me senti constrangido ao fazê­-lo, mas acabei por premir o botão que brilhava sobre a minha cabeça, precisava que alguém me arranjasse alguma literatura sobre o Camboja, se não houvesse, paciência.

			Felizmente havia e em menos de cinco minutos, tinha na minha mão, uma brochura de cinco ou seis páginas profusamente coloridas. Fiquei a olhar para a foto da primeira página como que hipnotizado, muito sinceramente não gostei. À largura de todo o papel e em metade da folha, era exibida a foto de um jovem meio estrábico, com uma idade que seguramente não ultrapassava os doze treze anos, empunhava uma ameaçadora automática, não sou capaz de dizer a marca pois não sou muito versado no assunto mas sei reconhecer uma automática do cabo de uma vassoura. O jovem, aparentemente, montava guarda a uma ponte, já a meio, deslocava­-se um homem de idade avançada a cavalo numa bicicleta e com um ridículo chapéu na cabeça.

			— Meu Deus,... onde vim parar! — Sussurrei.

			O iniciar a leitura, não me acalmou de maneira nenhuma, a capital era Pnom Penh, isso já eu sabia, era para lá mesmo que eu ia, a seguir vinha uma informação acerca do tipo de governo, República Comunista Monopartidária, senti um arrepio mas continuei, Clima Tropical, monção entre Abril e Outubro, a temperatura média anual em Pnom Penh era de 27 graus centígrados, sorri.

			— Boa!... pelo menos de frio, não vou morrer!

			Instintivamente olhei para o lado com receio que a minha companheira me tivesse ouvido mas não, estava embrenhada a ler qualquer coisa, quanto ao “demóniozinho”, esse tinha ido dar uma volta. Já mais descontraído, continuei a leitura.

			As principais produções eram, o arroz, milho, bananas, borracha, gado, juta, madeira e peixe, as actividades económicas reduziam­-se à agricultura à pesca e à silvicultura as exportações eram prioritariamente a borracha e os legumes.

			A explicação estava ali, a borracha, afinal aquilo que eu queria daquele país longínquo e desconhecido. Voltei à leitura e o que li a seguir, continuou sem me sossegar, rendimento anual “per capita” 60 dólares americanos, esperança de vida, nos homens 30 anos, nas mulheres 32.

			Fechei a pequena revista e fechei os olhos, já me via na cama do hotel, às voltas com o calor e a enxotar moscas e melgas, daquelas que se vêm nos filmes, maiores que jumbos e mais gordas do que vacas.

			Voltei a abrir os olhos, faltava saber uma coisa, que raio de língua é que se falava naquele “paradisíaco” país. Ao fim de algumas linhas descobri, a língua oficial era o Khmer, obrigado fiquei na mesma. A seguir como segunda língua, vinha o francês. Voltei a fechar a revista e recostei­-me murmurando:

			— Bonjour, Pnom Penh...

			Talvez tivesse sido um murmúrio um pouco alto de mais, desta vez, e a minha companheira, incomodada, desviou a vista das suas leituras. 

			* * *

			A altura da habitual asquerosa comida de avião surgiu, apesar de tudo é como se fosse um mal menor, enquanto se come, ou melhor, se engole aquela comida com gosto a tudo menos a comer, são alguns minutos que se escoam do amontoado de tempo que ainda falta para o termo da viagem.

			Como não podia deixar de ser, como por encanto, a minha “praga” privativa voltou, devia­-lhe de ter cheirado a comida. Vinha muito vermelho e já com a espessa camisola de lã beije pela mão, arrastando­-a displicentemente pelo chão.

			— Eduardinho!... — gritou a mãe — vem já para aqui!

			Não pude evitar uma gargalhada, ainda por cima o rapaz tinha nome de bebida, tinha de ser, aquele já arrastava os efeitos do álcool há muito tempo.

			O azougado rapaz acabou por se sentar contrafeito no banco entre mim e a mãe, de vez em quando olhava­-me desconfiado, apesar de tudo, o moço até tinha um olhar muito esperto.

			A triste refeição findou com a recolha das “malgas” vazias que eram atiradas para dentro de um carrinho alto e estreito que deslizava por entre os bancos. Quando o “Eduardinho” se viu livre da mesa que vinha das costas do banco da frente, tentou logo levantar­-se.

			— Não! — disse­-lhe a mãe segurando­-o por um braço e impedindo­-o de passar por ela — agora vais ficar aí muito quieto, já chega de tropelias.

			O rapaz recostou­-se e colocou as mãos sob os sovacos numa atitude de desafio mas a mãe não se atemorizou.

			— E escusas de estar para aí com essa cara que eu não tenho medo!

			Coloquei o banco para trás pensando que aquele não ia dar mais problemas, pelo menos nos próximos dez minutos, com estes pensamentos, acho que adormeci.

			* * *

			Uma leve pressão na perna esquerda despertou­-me, era o Eduardinho que adormecera e colocara o braço no meu “território”, olhei­-o com maior atenção, o miúdo até era giro, especialmente assim sossegado a dormir, a mãe estava também de olhos fechados, a revista que estava a ler estava caída no chão à sua frente, devia de ter adormecido subitamente, com certeza devia de se sentir cansada e o caso não era para menos, aturar aquele “pestinha” mais de dois minutos devia de ser mais desgastante que acartar pedras um dia inteiro. Era no entanto uma mulher bastante atraente, especialmente a boca, tinha uns lábios carnudos e bem desenhados, nesse instante ela mexeu­-se, dava a impressão que tinha pressentido o peso do meu olhar. Abriu os olhos e voltou­-se para mim, quando reparou na posição em que estava o miúdo, desfez­-se em desculpas e tentou acordá­-lo.

			— Não faça isso! — disse­-lhe em voz baixa — deixe­-o dormir, está tão sossegado...

			— Não está a incomodá­-lo?!

			— Não! Absolutamente nada, deixe­-o descansar, é uma criança que não pára, deve de estar cansado.

			Ela sorriu, agora que lhe vi a cara bem de frente, apercebi­-me dos seus olhos, grandes e claros, ela continuou:

			— Está bem, ele daqui a pouco já acorda, nunca dorme durante muito tempo, é uma criança muito nervosa, o médico diz que isto com a idade passa.

			— Pois é, é sempre assim, se eles não se mexem levamo­-los ao médico porque são apáticos, se se mexem muito levamo­-los ao médico porque são nervosos, o meio termo é sempre difícil de encontrar.

			Ela encolheu os ombros e fez um pequeno compasso de espera — É capaz de ter muita razão, mas faz­-me a cabeça doida e por vezes já desespero...

			— Tem toda a razão, desculpe, estou a falar de coisas que...

			— Não tem filhos? Senhor...

			— ... Gonçalo, por favor não me trate por senhor, apenas Gonçalo.

			Ela estendeu a mão — Eu sou a Francisca.

			A sua mão era fina e delicada, estivemos talvez algum tempo para além do socialmente correcto de mão dada, parecia nenhum de nós querer tomar a iniciativa. Foi ela que abrandou a pressão obrigando­-me a fazer o mesmo.

			Ela voltou à pergunta — Estava­-lhe a perguntar se tinha filhos, Gonçalo.

			Encolhi os ombros — Sabe, com esta vida de cá para lá não dá muito jeito e como a minha mulher também trabalha, os filhos terão que ficar necessariamente para mais tarde, e a Francisca? É...

			— Sou viúva! — interrompeu sem deixar­-me terminar — enviuvei há pouco tempo, vai para dois anos.

			— Desculpe a minha pergunta — disse um pouco acabrunhado.

			— Não tem importância, não podia adivinhar o meu estado civil.

			— Obrigado, é então esta é uma viagem de prazer? 

			Ela endireitou­-se no assento antes de responder — É e não é, vamos a Banguecoque, o meu marido tinha lá negócios que eu continuei, sabe, temos de viver o dia­-a­-dia e ele pouco mais me deixou.

			— Sem dúvida que concordo consigo, mas se fosse um bocadinho mais perto tornava­-se mais fácil.

			Ela sorriu mostrando uns dentes brancos e alinhados — É verdade que sim mas já foi pior.

			— O quê? Ainda mais longe?

			— Pouco mais, mas num país bem mais infeliz.

			— E esse país era? Posso saber? 

			— Claro que sim, o Camboja.

			Foi como se tivesse levado um soco no estômago que me projectou contra o assento, ela notou a minha reacção.

			— Desculpe... disse alguma coisa que...

			— Não não, desculpe­-me a Francisca mas não é muito agradável ouvir dizer isso de um país para onde nos dirigimos e do qual nada sabemos.

			Ela aproximou­-se com os olhos muito abertos — Vai ao Camboja? A sério.

			— Vou...! — respondi já com medo do que ela iria dizer.

			Ela recostou­-se novamente — Não lhe gabo a sorte.

			— Aquilo é assim tão mau? 

			— Se me quiser ouvir durante uns minutos, posso­-lhe dizer em poucas palavras, tudo o que sei do Camboja e porque digo que é um lugar infeliz.

			— Tenho todo o tempo do mundo, também não tenho para onde ir.

			Ela sorriu novamente e começou a falar semicerrando os olhos, como se estivesse a visionar o local:

			— No Camboja as colheitas são sempre incertas pois dependem das chuvas e das inundações do Mekong. Mas a produção foi desorganizada durante a guerra civil contra os Khmers Vermelhos e em seguida pelo regime de Pol Pot. As produções de arroz e de milho permaneceram baixas e a colheita da borracha muito reduzida. As cidades, isoladas dos campos por estradas esburacadas, dependem do auxílio estrangeiro.

			As indústrias não operam por falta de energia e matérias­-primas. Poucas lojas restam e a maior parte do comércio é feita nas ruas, com mercadorias entradas de contrabando pela Tailândia.

			Em Pnom Penh, outrora uma requintada cidade colonial, o que existe são automóveis semidestruídos, montes de lixo não recolhido e tropas vietnamitas... — calou­-se olhando­-me espantada com o meu silêncio.

			— Não diz nada? 

			— Estava a ouvi­-la atentamente, pelo que me conta, aquilo é o caos completo, por isso tenho aqui esta revista com estas imagens — mostrei­-lhe a revista que me tinham emprestado e na qual estava a foto do jovem de automática na mão.

			Ela olhou para a foto — Ora, disto é o que mais vai encontrar pelo seu caminho. Mas já agora e não querendo ser indiscreta, o que o leva ao Camboja? Se é que posso saber.

			— Claro que pode. O que me leva ao Camboja é a borracha, trabalho numa empresa que se dedica a esse negócio.

			Ela fez uma careta — Não sei! Já há algum tempo que lá não vou, enquanto não me desfiz do negócio que o meu marido lá tinha, não descansei, mas só se as coisas melhoraram muito daí para cá, o que me custa muito a acreditar.

			— E o negócio do seu marido, o que era? 

			— Eram uns postos, assim tipo cantinas , em pequenas povoações, comercializava artigos de primeira necessidade, desde coisas em plástico até alguns produtos relacionados com a agricultura, tudo coisas de pouco valor de acordo com o baixíssimo poder de compra das populações.

			Fiquei a olhar para ela pensativo e foi o despertar do Eduardinho que deu um ponto final prematuro à conversa, o miúdo, como já estava a tornar­-se um hábito, acordou com o diabo no corpo e tudo voltou ao princípio.

			Passados alguns instantes, ingerimos mais uma intragável refeição e trocámos pouco mais de meia­-dúzia de palavras, intervaladas por outras tantas intervenções para chamar à atenção do endiabrado rapaz que não parava quieto mais de trinta segundos, a última vez que vi as horas antes de adormecer pouco passava da meia­-noite.

			* * *

			Sem qualquer motivo aparente, acordei, as costas enviavam­-me para o cérebro aflitivas mensagens de mal­-estar e sentia a mão direita dormente, olhei para o relógio, eram quase três e meia da madrugada. A Francisca e o “rebento” dormiam, o Eduardinho tinha a boca tão aberta que só a muito custo resisti à tentação de lhe enfiar qualquer coisa pela goela abaixo, só o imaginar da situação me deu um gozo danado.

			A viagem estava calma e o avião deslizava suavemente, a solícita hospedeira passou nessa altura, distribuiu um sorriso forçado, simulando um evidente cansaço, através de uma apetecível boca em forma de morango maduro e continuou o seu caminho.

			Inesperadamente, o aparelho sofreu um leve estremecimento, voltando à sua normal suavidade alguns segundos depois, olhei para a minha companheira, tinha sido o suficiente para que ela tivesse aberto os olhos.

			— Não foi nada! — disse eu.

			Ela não respondeu e voltou a fechar os olhos, nestas coisas, tentamos sempre transmitir aquilo que por vezes não sentimos, ou seja, emprestamos a pouca calma que ainda nos resta. Bom mas de qualquer das maneiras, já não tinha sono, inclinei­-me para a frente e retirei novamente a revista acerca do Camboja, sempre era uma maneira de passar o tempo embora soubesse que era capaz de ficar ainda mais assustado com aquilo que iria encontrar.

			Subitamente, e tal como da primeira vez, o avião sofreu nova sacudidela, só que desta vez mais forte e prolongada, o passo apressado da hospedeira em direcção à frente do aparelho fez­-me correr algumas gotas de suor pela testa, a Francisca voltou a acordar olhando­-me com os olhos muito abertos enquanto esticava o pescoço com o intuito de ver através da janela, mas não havia motivo, a noite estava calma, já tinha verificado.

			— O que é...? — A voz de Francisca tremia enquanto passava a mão pela testa do filho que continuava a dormir.

			— Não é nada! — Respondi — É só um turbilhão mais forte.

			Um nervoso murmúrio ecoou no interior do aparelho, que cada vez baloiçava mais, os passageiros interrogavam­-se uns aos outros cada um inventando uma explicação. A Francisca olhava­-me e eu tentei sorrir mas não consegui dizer nada, ela estava simplesmente aterrorizada. Infelizmente, ela tinha razão e de um momento para o outro, foi como se a cabeça do avião começasse a pesar muito mais do que o resto e entrou numa precoce descida que se acentuava a cada segundo que passava.

			Os murmúrios aumentaram de volume e uma das hospedeiras apareceu vinda da Classe Executiva, vinha visivelmente transtornada, as pessoas começaram imediatamente a gritar enquanto que ela se agarrava a uma fila das cadeiras tentando equilibrar­-se, tal era já o desnível na cabina.

			— ... Coloquem os coletes!!! — conseguiu dizer finalmente, sobrepondo­-se às aflitivas frases que saíam de bocas completamente em pânico.

			Com um movimento brusco, procurei debaixo do meu assento a embalagem do colete salva­-vidas, quando os meus dedos tocaram um pequeno volume, retirei­-o rapidamente abrindo­-o com as mãos a tremer. Em poucos segundos, já tinha colocado o pequeno colete de um amarelo vivo. A situação tinha­-se tornado insustentável, o ambiente estava simplesmente caótico.

			Olhei para o lado, o colete cheio tirava­-me a mobilidade, a Francisca estava imóvel o Eduardinho também já tinha acordado e incompreensivelmente estava calado com o terror estampado no rosto.

			— Francisca! — Gritei — Coloque o colete!... depressa!!

			Mas ela não me respondeu, nem me olhou sequer, continuou imóvel, com as mãos crispadas nas cotoveleiras do assento.

			— Francisca!! — voltei a gritar — Pelo amor de Deus, tire o colete que está debaixo do banco!

			Ela não reagiu, estava em estado de choque, com muito custo consegui enfiar as mãos por debaixo do banco do Eduardinho e retirar o colete dele enfiando­-lho imediatamente, incompreensivelmente o miúdo facilitou a colocação do salva­-vidas, só deu um pequeno salto quando despoletei a válvula para o enchimento rápido, seguidamente e empurrando o miúdo para trás, tentei chegar à Francisca, mas ela estava muito longe, apenas lhe consegui agarrar no braço. Freneticamente, tentei tirar­-lhe o braço da cotoveleira, nessa altura, ela olhou para mim, sorria, um sorriso infantil de quem não se encontrava ali naquele momento.

			Naquele instante, um homem passou a correr pelas primeiras filas acabando por tropeçar e estender­-se pelo corredor, provocando um maior coro de alarmantes gritos. O avião continuava a perder altura, já estava complicado o simples de facto de me manter sentado, se desapertasse o cinto de segurança, seguramente seria projectado para os bancos da frente.

			Inesperadamente a Francisca olhou para mim, estava inacreditavelmente calma.

			— Salve o meu filho... por favor!

			— Não, vamo­-nos salvar todos, não tenha receio, dentro em pouco retomamos novamente altura! 

			Ela sorriu e repetiu apenas:

			— Por favor...

			Subitamente, o avião inclinou­-se mais ainda ficando praticamente a pique, as bagageiras sobre as nossas cabeças desprenderam­-se caindo pesadamente sobre os assentos acompanhadas por faíscas e fumo. Instintivamente colei­-me à janela, ficando a poucos centímetros da pesada massa de fibra das bagageiras, pelo intervalo das malas o objectos que entretanto tinham caído, vi o Eduardinho, com os olhos muito abertos, a sua pouca altura tinha­-o salvo da derrocada, da Francisca apenas lhe via um braço pendente, só consegui imaginar o pior.

			— Meu Deus! Vamos morrer todos...

			Um cheiro a queimado misturava­-se com um terrível cheiro a combustível, os gritos lancinantes das pessoas tinham­-se tornado em roucos urros indecifráveis, a respiração estava a tornar­-se quase impossível, era o fim.

			* * *

			Acordei, não sei se posso dizer isso, só que estava na água, uma água fria mas calma. Como a sorte me tinha sido madrasta, eu que sempre detestei a água, nunca consegui aprender a nadar o suficiente para conseguir sair de uma poça pelos meus próprios meios, ali estava, em pleno oceano, nem sabia qual, enregelado e em pânico vendo apenas sob a luz do luar, destroços do avião e alguns corpos inertes a flutuar com a precária ajuda dos coletes de salvação. Coloquei ambas as mãos ao lado da boca e gritei:

			— Está aí alguém?

			Ninguém respondeu, apenas as vagas largas ondulavam, fazendo os destroços subir e descer lentamente à minha volta, voltei a gritar:

			— Socorro! Há aí alguém? 

			Esperei algum som, mas nada, apenas o mar. Tentei ver as horas, mas não tinha o relógio, devia de ter saltado na altura do embate.

			Não fazia ideia de quanto mais tempo iria resistir, amaldiçoei, apesar de tudo, a minha sorte em ter sobrevivido a uma catástrofe daquela envergadura, até porque talvez não o merecesse, o voo estava cheio de crianças e jovens pais, que diga­-se em abono da verdade, contra os quais, por diversas vezes me tinha posicionado face a sua ineficácia em calar os seus filhos que choravam por turnos, mal uns se calavam, logo outros havia que os revezavam, como me arrependia agora. E o Eduardinho? O que seria feito dele? As últimas palavras da Francisca, tinham sido para o salvar, logo eu? 

			O frio da água estava a fazer com que já não sentisse os pés, tinha de me mexer, se ficasse mais tempo assim quieto, acabaria por gelar. Se calhar, era o melhor, ao menos, acabava­-se­-me o sofrimento.

			Um arrepio percorreu­-me todo o corpo, não era um arrepio de frio, isso não me conseguiria impressionar, era algo diferente, uma coisa que subia por mim acima mexendo­-me com os sentidos.

			— Vou morrer...! — Disse, fechando os olhos.

			Mas nada aconteceu, quando os voltei a abrir, vi um objecto grande e escuro à minha frente, não era com toda a certeza mais um cadáver, era qualquer coisa bastante mais volumosa, talvez um destroço do avião.

			Tentei bater com os pés e os braços para me impulsionar para o objectivo, o que quer que fosse flutuava e naquela situação, flutuar era uma palavra de grande significado.

			A muito custo, agarrei­-me, só então me apercebi que era um volume de malas de viagem envoltas por uma rede.

			— Já sei o que isto é! Isto deve de ser um dos contentores que eles fazem das malas para melhor carregar nos porões de carga dos aviões. Naturalmente, desprendeu­-se e caiu no mar intacto, antes isso...

			A rede facilitou­-me a subida e em poucos minutos estava com um mínimo de comodidade alcantilado no alto da improvisada jangada.

			— E agora? — Disse para comigo — a manhã está a chegar, os socorros já devem de vir a caminho, esperam apenas pela manhã para iniciarem as buscas.

			A manhã acabou por chegar e quando comecei a vislumbrar a superfície azul esverdeada da imensa massa de água que me rodeava, entrei em pânico. À minha volta, milhares de destroços do aparelho, pequenos e grandes, mas o mais macabro eram as pessoas a flutuar e para se tornar um espectáculo ainda mais arrepiante as feições de algumas delas eram perfeitamente visíveis, os corpos , como se de marionetes de tratassem, deslocavam­-se ao sabor da suave ondulação, ora apareciam quase ao nível onde me encontrava, ora se afundavam no vale de uma onda mais cavada, quase desaparecendo do meu raio de visão.

			Voltei­-me de costas e fiquei a olhar para o céu, um céu azul e límpido anunciando um dia quente e ignorando completamente a tragédia que tinha acontecido.

			— Isto está a compor­-se — comentei — escapei da noite mas desconfio que do dia não vou conseguir escapar, aqui à torreira do sol, sem água nem comida não vou sequer aguentar nem a parte da manhã...

			Permaneci naquela posição, calculo que mais de uma hora, estava com muito receio em voltar a olhar para a água. A todo o momento poderia encontrar alguma cara... porque não o dizer claramente? Meio demente, pus­-me de pé num precário equilíbrio.

			— Não quero ver a Francisca nem... o filho, não quero, logo ela tinha de me pedir para salvar aquele estafermo... porra... eu até achava graça ao miúdo...

			Voltei a deitar­-me sobre as incómodas malas, as lágrimas ao caírem­-me pela cara provocavam­-me um estranho ardor.

			— Meu Deus... fazei com que tenha um fim rápido, não quero sofrer mais! — implorei.

			Mas Deus tinha outras ideias a meu respeito, passadas mais algumas horas, não muitas, algo me fez olhar novamente para aquela imensidão de água que me rodeava. Um ruído semelhante a motores cruzava o ar, duas sombras negras rasgando as águas aproximavam­-se num cachão de água esbranquiçada. Tentei pôr­-me de pé, mas com a emoção as malas deslocaram­-se sob o meu peso e caí desastradamente. Acabei por ficar sentado a acenar o mais freneticamente que me era possível mas depressa verifiquei que não era necessário, as embarcações dirigiam­-se para a minha posição.

			— Graças a Deus! — Agradeci — já me viram e vêm para cá, estou salvo.

			Com o coração acelerado, vi aproximarem­-se os dois barcos, agora que estavam mais perto, assemelhavam­-se a traineiras de pesca, viam­-se perfeitamente aqueles dois ferros ao alto por onde as redes são recolhidas, já estava farto de ver isso nos portos de pesca, só não conseguia ver qualquer identificação mas isso também não era importante. De momento, o que interessava é que alguém viesse em meu socorro.

			O primeiro barco passou velozmente indo virar um bocado mais à frente, apenas vi alguns homens em tronco nu, passou por mim sem sequer abrandar, o segundo, começou a perder velocidade e aproximou­-se devagar, via perfeitamente a proa do barco a cortar as águas muito suavemente, sem qualquer espuma, à proa, de pé, vinha um homem de camisa clara, sorria mostrando uns dentes brancos numa cara morena de feições asiáticas. Eu ainda não queria acreditar, tinha tido imensa sorte, ser o único sobrevivente de uma tão grande tragédia e ser salvo em tão poucas horas. Não havia dúvidas que, apesar de tudo, tinha muito que agradecer.

			Subitamente apercebi­-me de que algo estava errado, com alguma violência, a embarcação bateu na minha improvisada jangada obrigando­-me a sentar de novo. Quando me tentei erguer, já o homem que vinha na proa do barco, tinha saltado para cima das malas e olhava­-me de um modo muito estranho, um misto de curiosidade e de agressividade.

			— Americano!? — Disse ele numa voz roufenha e com uma inaudita pronúncia — dólares!? — Continuou estendendo a mão na minha direcção.

			Olhei­-o estupefacto, tudo se estava a passar com extrema rapidez e não estava a conseguir assimilar as coisas com a devida celeridade.

			O homem insistiu — Dólares...

			Não estava a perceber nada, sentia a cabeça a estoirar, não podia ser real o que se estava a passar, era um pesadelo. O homem, entretanto, não se fez rogado e retirou da cinta uma longa faca que me apontou ameaçadora à garganta.

			— Americano... money...!?

			— Não... no... — consegui finalmente balbuciar com as palavras a emperrarem­-se­-me na garganta seca pelo terror — acidente... muitos mortos! — E apontei em redor para os corpos que flutuavam à nossa volta.

			Foi nesse instante, ao virar­-me para trás, que vi o segundo barco. A cena era dantesca, com uma comprida gancheta, os tripulantes recolhiam os corpos das águas, em seguida despojavam­-nos de tudo o que tinha valor, só que a permanência na água, tinha inchado algumas partes do corpo e a extracção de anéis, alianças e pulseiras, tomavam os aspectos da mais primária selvajaria. As facas e os machados executavam na perfeição a sua sinistra missão. Depois de completamente pilhados, os cadáveres eram novamente devolvidos ao mar que sem a ajuda dos coletes salva­-vidas se afundavam muito lentamente.

			Estas imagens tinham demorado apenas alguns minutos. Quando voltei a encarar o homem que estava à minha frente e me continuava a ameaçar, pensei estar para breve o meu fim.

			Completamente petrificado, vi­-o avançar para mim em passo incerto por cima das malas e com um gesto obrigou­-me a levantar os braços revistando­-me, quando me olhou para os dedos, apressei­-me a retirar rapidamente a aliança e um pequeno anel que usava no dedo mínimo da mão direita desde há longos anos.

			— Tome! — Disse — nada mais tenho!

			O homem não respondeu, virou­-se de novo para o barco onde os companheiros o aguardavam com um sorriso trocista e subiu para ele, fiquei no local onde estava, o medo impedia­-me os movimentos, o meu futuro preocupava­-me sobremaneira.

			Com um ligeiro ruído a embarcação começou a manobrar, a princípio pensei que se fossem embora, mas não, num movimento preciso de quem estava habituado aquele tipo de situações, colocou­-se ao lado do meu “monte de malas”. Esteve assim alguns segundos até que alguém accionou um pequeno guindaste eléctrico que, munido de grandes ganchos, os enfiou através da rede, prendendo­-me ao costado do barco.

			Já estava a compreender o que eles queriam fazer, as malas naturalmente estavam recheadas com algumas coisas de valor, levando­-as para um sítio seguro, teriam todo o tempo para calmamente as abrirem uma a uma, e quanto a mim? 

			Fiquei a olhá­-los, não sabia se havia de continuar naquele equilíbrio instável ou tentar entrar para bordo do barco mas um breve pensamento que entretanto me assomou ao espírito deu­-me uma certa tranquilidade, se isso era possível arrastado por barcos de piratas em pleno século XXI e sem fazer ideia onde estava, mas a realidade era que se a intenção deles fosse matar­-me, já há muito o teriam feito.

			Uma figura aproximou­-se entretanto da amurada, as suas feições eram iguais a todas as outras, um asiático, magro e de muito mau aspecto, quase tirado a papel químico de uma aventura aos quadradinhos do Bernard Prince. Este no entanto sorria e esticando­-se o mais que podia, ofereceu­-me um cantil, pensei que fosse água e debrucei­-me na sua direcção, nesse preciso instante e com uma rapidez fulminante, apareceu uma terceira personagem e antes que eu tivesse tempo de agarrar no cantil, retirou­-o da mão do homem que o segurava.

			A princípio, o homem surpreendido, fez uma cara de admiração, mas depois, apercebendo­-se do que tinha acontecido, deu uma gargalhada alarve, só então reparei que o protagonista da brincadeira, que voltava agora sorridente, era nem mais em menos que... uma mulher. Vestia­-se da mesma maneira que os homens só que um espesso e longo cabelo, surgia­-lhe por debaixo do largo chapéu, o seu sorriso ainda era mais trocista que o dos outros companheiros.

			Parou à minha frente com o cantil bem erguido no ar, eu devia de estar com um olhar muito estúpido o que parecia agradar­-lhe particularmente. Com calma, desenroscou a pequena tampa do cantil e derramou todo o seu conteúdo para cima das malas mesmo a meus pés.

			— Grande cabra! — Murmurei.

			Ela pareceu perceber e com o máximo gozo, atirou o cantil vazio para a água e voltando as costas desapareceu no interior do barco. Os outros tripulantes, que entretanto se tinham reunido na amurada, deliraram com a cena, nesse instante compreendi até que ponto é bom que os nossos olhos não tenham o poder de fulminar alguém.

			Entretanto, o outro barco colou­-se na esteira branca do que me arrastava, formando um cortejo através das águas esverdeadas, os destroços e os cadáveres, últimas testemunhas silenciosas do terrível acidente, iam ficando para trás, apenas algumas aves, um tipo de gaivota mais pequenas e escuras, apareceram não vi de onde e vorazmente deram início ao macabro manjar, felizmente em poucos minutos toda a cena estava fora do meu horizonte visual.

			* * *

			O sol na vertical sobre a minha cabeça e o calor que vinha do costado metálico do barco, estavam­-me a enlouquecer, já tinha tirado a camisa e a mergulhado na água colocando­-a depois sobre os ombros mas tinha sido uma tremenda asneira, além de não me ter refrescado absolutamente nada, a mistura da água salgada com o calor do sol, tinha­-me queimado a pele das costas e agora mal podia tocar­-lhes.

			O meu padecimento estava a tornar­-se num atractivo espectáculo para todos os membros daquela diabólica tripulação que à vez me vinha “visitar” sem que conseguisse perceber se me queriam incutir algum alento ou se pelo contrário previam apenas o meu colapso.

			Subitamente a traineira que nos seguia, desviou­-se e ultrapassou­-nos a grande velocidade, tomando a dianteira e afastando­-se rapidamente elevando um cachão de espuma branca, foi então, que ao longe, vi uns pontos negros no horizonte.

			— Terra! — Murmurei com dificuldade, torturado por uns lábios desidratados — parecem ilhas, onde estaremos? 

			Algumas vozes falando mais alto fizeram­-se ouvir e alguém se aproximou da amurada, não sei se era o mesmo homem, mas o cantil que ele me oferecia era exactamente igual ao que a outra “cabra” tinha mandado borda fora. Desta vez, no entanto, não me aproximei, continuei sentado na mesma posição, o homem começou a agitar energicamente o braço e a dizer algumas incompreensíveis, palavras convidando­-me a aceitar a generosa oferta, só que a última coisa que me apetecia era cair no mesmo logro e o orgulho impedia­-me de me levantar, só que a língua e a garganta, que mais se assemelhavam a solas recozidas começavam a falar mais alto, e aliciavam­-me para que fosse em busca do cantil.

			Olhei para o homem sem levantar muito a cabeça, tentando adivinhar­-lhe as intenções, ele continuava a fitar­-me com um sorriso de dentes podres, uma nova cabeça surgiu.

			— Mais um para me gozar! — disse entre dentes.

			O meu coração acelerou quando reconheci o recém­-chegado, era novamente aquela mulher horrível, numa voz gutural e com pronúncia esquisita disse qualquer coisa, fiquei estupefacto, pareceu­-me por momentos que estava a compreendê­-la... apurei os ouvidos e então percebi que ela estava a falar em inglês... um inglês, muito mais fluente que o meu mas que conseguia compreender.

			— Podes beber! — Repetiu ela.

			Estava completamente atordoado — Mas afinal...

			— Toma! — Disse ela, agarrando no cantil e debruçando­-se.

			Lentamente, um bocado desconfiado, levantei­-me e agarrei trémulo no cantil esperando a todo o momento que ela o retirasse do meu alcance, mas não, quase não acreditei quando senti a frescura trespassar­-me a mão.

			— Obrigado! — consegui dizer antes de emborcar o precioso líquido pela garganta.

			Fechei os olhos durante alguns segundos, enquanto a água fresca me caía no estômago ressequido. Quando voltei a abrir os olhos, olhei para cima, ela continuava imóvel no mesmo sítio e observava­-me atentamente, o homem já lá estava e quando os nossos olhares se cruzaram ela sorriu.

			— Obrigado! — Repeti com uma vénia — e agora? 

			Ela parou de sorrir e tirou o largo chapéu de palha que lhe cobria a quase totalidade da cabeça, um cabelo negro brilhou ao sol — E agora o quê??

			O seu tom tornara­-se frio e o seu semblante endureceu.

			— Desculpe, mas gostava de saber pelo menos onde estou!

			Ela não respondeu, simplesmente desapareceu dei-xando­-me novamente só, alguns minutos depois, surgiram dois homens e fizeram­-me sinal para que subisse para bordo.

			* * *

			Do pequeno cubículo em que me encontrava desde há algum tempo, não tinha mais do que uns quatro metros quadrados, apenas via a luz entrar por uma diminuta vigia redonda que me era completamente inacessível.

			Não havia nenhuma cadeira ou banco onde me pudesse sentar com um mínimo de comodidade, o caixote que tinha vindo a utilizar para o efeito magoava­-me o traseiro, numa maldita travessa pregada de lado a lado, ainda tentei virá­-lo mas sem sucesso, o maldito logo havia de estar cheio de “bigornas”.

			Inesperadamente, veio­-me ao pensamento a minha mulher, a Amélia, quais seriam as notícias que estariam a circular em Lisboa? Se calhar nem se sabia de nada ainda de muito concreto, a versão se é que já havia alguma, seria nos modos usuais... devido ao mau tempo, perdemos por algumas horas o contacto com o voo tal e tal mas estamos à espera a todo o momento retomar as comunicações via satélite etc. etc.

			Conhecendo a Amélia como conheço já a estou a imaginar em “pulgas”, a andar pela casa de um lado para o outro de telemóvel em punho, o pior vai ser amanhã, mas deixá­-lo... muito pior estou eu.

			Estava a perder a noção do tempo, a luminosidade do dia estava a enfraquecer, tinha fome e sentia­-me agoniado, tinham sido muitas emoções quase seguidas, talvez fosse por isso, nunca me tinha apercebido de como o medo, quase pavor, que me assaltava, pudesse ser tão desgastante.



OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/paraiso_perverso_AFcap_ebook.png
‘CHIADO





OEBPS/image/3_fmt.jpeg
Carros MorzIRa ARAUio

PARAISO PERVERSO

CHIADO

Portugal | Beasil | Angela | Caso Venls





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/2_fmt.jpeg
s A s P
Bl CEF oo S o

Todssa s
e

et petgbonpo Ko i e o o sl
e i sk, ket a1 i s

S T S —
st

P e omgn e vk e com e g e

© s Mok e ok
kg

Tk P e
ko tnCora] Coander o el B Gl
Compnkta g Mam e T Cage B, Comnbode

et

1t s
[





OEBPS/image/1_fmt.jpeg
COLEGAQ

VIAGENS NA FICCAOQ

+
CHIADO





